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A tocha na mão de Dorian tremeluzava, um farol solitário contra a escuridão opressiva dos corredores de Thornhaven. As chamas lambiam o ar, projetando sombras dançantes nas paredes, como espectros de lendas esquecidas. Em sua quinta temporada na academia, ele já tinha experiência suficiente para ser encarregado da ronda noturna, uma tarefa que punha à prova sua coragem e atenção. A cada passo, suas botas ecoavam no chão de pedra, o som reverberando no granito antigo e austero que testemunhara um século de vigilância.


O crepitar do fogo era um pequeno consolo, um sussurro na vastidão que o lembrava de que não estava completamente entregue ao silêncio da madrugada. Segurou a tocha com mais força; a luz bruxuleante criava formas monstruosas que pareciam espreitar além do alcance da claridade.


A Thornhaven que ele conhecia durante o dia - um centro de campos de treinamento barulhentos e instrução implacável - havia se transformado em algo mais enigmático sob o manto da noite. Ali, o ar parecia mais denso do que a atmosfera carregada de esporos do lado de fora, como se estivesse impregnado de poder latente. A arquitetura da academia, projetada para desorientar e desafiar, agora confundia sua percepção. Cada esquina levava a outro corredor, cada porta poderia revelar um segredo antigo ou um perigo iminente.


Apertou ainda mais a tocha, e seu brilho refletiu no suor que lhe escorria pela testa. As sombras se agarravam às fendas da pedra com uma tenacidade sobrenatural, como se tivessem vontade própria.


A respiração de Dorian ficou ofegante, formando uma névoa no ar parado da ala mais antiga. Algo primordial dentro dele, algo moldado e temperado no cadinho de Thornhaven, pulsava em um ritmo cauteloso. Seu treinamento o havia alertado sobre o delicado equilíbrio de energias que fluía por esses corredores e, agora, esse equilíbrio oscilava.


Um arrepio percorreu sua espinha. Ele não estava sozinho.


Sua mão pairou sobre o punho da espada - não desembainhada, mas pronta. O silêncio parecia uma entidade viva, uma presença vasta e respirante que observava e esperava com infinita paciência.


Ao dobrar a esquina, o tempo pareceu gaguejar. Na extremidade do corredor, a escuridão tomou forma - uma figura solitária, encoberta e indistinta. O vulto girou em um sussurro, com movimentos imbuídos de uma graça fluida que não pertencia nem a homens nem a animais, apesar da forma humanoide.


"Quem está aí?" A voz de Dorian soou firme, cortando o silêncio. Mas a figura não respondeu ao seu chamado. Em vez disso, começou a se afastar. Ergueu uma mão sombria para a parede, como se estivesse procurando, sentindo algo.


Os instintos de Dorian gritavam para que a perseguisse, mas a disciplina conteve o impulso. Ele não ousava deixar seu posto desprotegido, não sem certeza.


"Pare!", ele gritou, a palavra ecoando fracamente contra o silêncio inabalável. Mas o vulto havia desaparecido como se não passasse de um fio de fumaça levado por uma brisa que só ele podia sentir.


Sua respiração ficou presa por um instante, os músculos de Dorian tensos com a prontidão que vinha de temporadas de treinamento de combate. A hesitação durou apenas um piscar de olhos - a pausa de um batimento cardíaco - enquanto ele fixava o olhar na passagem sombria por onde a figura havia escapado. Ele não podia deixar essa anomalia passar despercebida.


Dorian começou a correr, com as botas batendo contra as pedras gastas, um ritmo acelerado nos corredores silenciosos. A luz da tocha tremia, lançando uma dança errática de sombras que enganava seus olhos. Mas seu foco permaneceu inabalável, fixo no rastro do intruso esquivo. Sua mão pairava perto do punho da espada - uma companheira constante cujo peso agora parecia ser a única verdade ancorada em um mundo subitamente à deriva.


Com um sobressalto, ele percebeu que estava se aproximando do Nexus.


Pelas nascentes... alguém está tentando invadir o Nexus? A pergunta girava em sua mente enquanto ele se esforçava para correr mais rápido, o ar ficando mais frio, quase viscoso, como se estivesse atravessando uma resistência invisível.


Thornhaven mantinha patrulhas noturnas por vários motivos - a selva certamente não tinha escassez de ameaças, e a segurança dos alunos estava longe de ser garantida enquanto dormiam. Mas Dorian e os outros alunos veteranos a quem foi confiado o conhecimento do Nexus sabiam que esse núcleo mágico de Thornhaven, selado dentro de uma câmara em que nenhum deles jamais havia entrado, era o verdadeiro motivo da vigília.


Com o coração disparado pelo esforço e algo mais sombrio - uma sensação de pavor - Dorian chegou ao final do corredor, o peito arfando em busca de ar. Ele examinou a área, procurando por qualquer sinal de movimento, qualquer indício de vida. Mas não havia nada. Nenhum eco de passos, nenhuma sombra fugaz para perseguir. Era como se a figura tivesse sido engolida pela própria fortaleza.


Um arrepio percorreu sua espinha, um alerta instintivo que se enroscou em seus nervos como os tentáculos de uma planta carnívora. Algo estava errado; desafiava tudo o que ele conhecia sobre os limites físicos do mundo deles. Seus olhos vasculharam o ambiente, de um canto a outro, em busca do impossível.


"Apareça!" O comando ecoou pelo salão vazio, uma exigência para que o oculto se revelasse. Mas o silêncio que se seguiu foi absoluto, opressor. A cada respiração ofegante, uma camada fria de suor se formava em sua testa e costas, testemunha involuntária do pavor que se infiltrava em seus ossos.


Ele estava só, mas não estava sozinho. A figura havia sumido tão completamente como se nunca tivesse existido, deixando apenas os ecos da perturbação no tecido mágico de Thornhaven. A mão de Dorian abandonou o cabo da espada e seus dedos se fecharam em punho. O que quer que tivesse passado por esses corredores estava além da compreensão comum, e esse pensamento corroeu sua determinação com a ferocidade de um cão de caça do Flux farejando uma pista.


O olhar de Dorian percorreu o corredor. À luz da tocha, as paredes que por séculos permaneceram em silêncio estoico pareciam sussurrar segredos e sombras. Seus olhos se fixaram em um trecho específico da antiga alvenaria, uma área onde a luz se distorcia como se refratada através de água agitada. Ele se aproximou, com o ar ficando denso, quase palpável em sua inquietação.


"Pelos Antigos", murmurou, com a voz baixa e incrédula.


Ali, as pedras não se alinhavam como deveriam. As bordas estavam borradas, sutilmente, como se a própria realidade se curvasse ao redor delas. A sensação de erro arranhou seus sentidos, um aviso visceral vindo das profundezas de seus instintos experientes. Estendeu a mão, com os dedos tocando a pedra fria, meio esperando que ela cedesse como argila macia. Era sólida, inabalável, mas inegavelmente alterada.


Então ele piscou e a distorção desapareceu. A parede voltou ao normal.


Dorian recuou, com o coração martelando contra as costelas. A tocha tremeluzia erraticamente, projetando sombras irregulares nas paredes de pedra. Ou sua mente estava se desgastando devido aos excessivos turnos de patrulha, ou algo havia rompido as defesas da fortaleza, algo que zombava das leis da natureza e da magia.
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A vila de Faye havia mudado durante o tempo em que ela esteve fora.


As casas pelas quais passava estavam diferentes - janelas com novas molduras de madeira, telhados de palha renovados. Até mesmo as barricadas tinham sido reforçadas, com troncos pontiagudos nas extremidades, como dentes arreganhados contra o mundo exterior. Seu Fluxbeast, Ember, uma criatura parecida com uma raposa, saltitava à frente, suas patas mal tocando o chão, encarnando uma despreocupação que Faye invejava.


Ao se aproximar das redondezas, onde a cabana de sua avó se escondia entre as árvores esqueléticas, um movimento chamou sua atenção. Uma figura magra, carregando a mesma tristeza que pesava sobre os ombros de Faye, vinha na direção oposta. Os olhos da jovem, opacos na luz que se esvaía, passaram por Faye, mas não sem um breve momento de reconhecimento mútuo.


Era Alia, a irmã mais nova de Rowan, com mechas de cabelo castanho escapando da trança e olhos cinzentos que lembravam os do irmão. Faye já estava de volta à vila há várias semanas e ainda não a tinha encontrado. A comunidade era pequena; Faye suspeitava que Alia estivesse evitando-a de propósito. Ela sabia exatamente o motivo.


Ao cruzar o olhar turvo de Alia, Faye se lembrou do sangue de Rowan, de como ele se infiltrara na terra como se o próprio solo estivesse ferido.


"Alia", Faye conseguiu dizer, inclinando a cabeça em cumprimento.


"Olá, Faye", respondeu Alia, suas palavras carregadas de coisas não ditas. A dor havia esculpido linhas ao redor de sua boca, envelhecendo-a prematuramente.


"Sua família... Espero que estejam bem."


"Sobrevivendo", respondeu Alia com um dar de ombros que dizia muito. "É tudo o que podemos fazer."


Faye assentiu, compreendendo que a sobrevivência era uma conquista por si só. Ela observou Alia seguir pelo caminho, desaparecendo numa curva, deixando Faye sozinha com os fantasmas daqueles que nem isso podiam mais reivindicar.


Ao se afastar, os dedos de Faye acariciaram o pelo iridescente de Ember, buscando conforto no calor do Fluxbeast. Ember olhou para ela, os olhos brilhando com uma inteligência que não combinava com sua forma animal. Juntos, seguiram em frente, aproximando-se do refúgio da cabana de sua avó, onde passado e futuro convergiam no brilho da lareira.


Faye abriu o portão enferrujado, cujas dobradiças gemeram em protesto, ecoando o peso em seu coração. O cheiro familiar de alecrim e tomilho a envolveu quando ela cruzou a soleira para o que um dia fora o jardim de Maris, um pequeno santuário há muito manchado pela praga dos Netherkin. Maris havia se esforçado para fazer as ervas crescerem no solo envenenado após o ataque.


"Vovó!" Faye chamou. Ela ergueu a cesta de ervas que passara a manhã colhendo nas bordas da floresta corrompida, onde a vida teimosamente resistia contra a escuridão que avançava.


Maris apareceu à porta, com os olhos enrugados nos cantos enquanto sorria para a neta. "Isso foi rápido."


"Tive um pouco de sorte", respondeu Faye, colocando a cesta sobre a mesa da cozinha. A cabana era a ��nica parte de sua vila que parecia inalterada: o fogo crepitando na lareira, as paredes forradas com ervas e flores secas penduradas, um testemunho do trabalho de sua avó.


"Que fartura", Maris se maravilhou, inspecionando as folhas e flores na cesta de Faye. "Como você conseguiu encontrar tantas vivas em meio à corrupção dos Netherkin?"


"Manipulação floral", disse Faye com uma ponta de orgulho. "Aprendi muito em Thornhaven."


A expressão de Maris mudou sutilmente com a menção da academia, suas sobrancelhas se franzindo de preocupação. "Ah. Entendo."


Houve um longo silêncio entre elas. Faye se mexeu, desconfortável. Desde que voltara para as férias de Thornhaven, ansiosa para ver a avó e sua casa, Maris estava distante, seu carinho moderado. Faye achava difícil encarar a avó, as perguntas não feitas e o julgamento silencioso lançavam uma sombra sobre cada palavra trocada entre elas.


Depois de alguns minutos, Maris quebrou o silêncio.


"Você tem mesmo que voltar?", perguntou ela, com a voz levemente trêmula, traindo seu medo. Ela não olhou para Faye enquanto falava, sua atenção voltada para as ervas.


Faye mordeu o lábio. "Eu mal arranhai a superfície do que preciso aprender." Enquanto falava, Ember circulava ao seu redor, passando entre suas pernas numa dança silenciosa de proteção.


O olhar de Maris se voltou para a criatura, e Faye percebeu que ela lutava contra a inquietação. Muitos aldeões haviam olhado para Ember dessa forma, e Faye não podia culpá-los; se ela não tivesse ido a Thornhaven e se acostumado com a magia dos Campos de Fluxo, também ficaria alarmada com a aparência de Ember. A raposa parecia deslocada no ambiente. Seus olhos brilhavam e seu pelo era iridescente. Faye sabia que ela era sólida ao toque, mas parecia quase líquida, como se sua mão pudesse atravessar o corpo dela. Além disso, não se comportava como um animal normal. Não emitia sons nem reagia a estímulos, mas sim ao estado emocional de Faye.


"Parece errado", admitiu Maris após uma longa pausa. "Sei que a magia dos Antigos é algo natural, mas reuni-la... controlar o caos desse jeito..."


"É necessário", rebateu Faye suavemente, encarando a avó com determinação. "Precisamos usar todas as armas à nossa disposição se quisermos sobreviver aos Netherkin."


"Sobrevivência", murmurou Maris, com uma sombra passando por seu rosto. "Às vezes me pergunto qual é o preço."


"Eu também", sussurrou Faye, sentindo o peso de suas escolhas, o fardo do caminho que trilhou. Mas ela também sabia o custo de ficar parada, de deixar que o medo ditasse seus destinos. Abaixou-se para acariciar o pelo sedoso de Ember, e a criatura retribuiu o carinho, seus olhos brilhando com um fogo interior.


"Venha", disse Maris depois de um momento, quebrando a tensão. "Vamos preparar essas ervas juntas. Suas mãos se lembram do trabalho, mesmo que seu coração esteja em outro lugar."


Faye assentiu, grata pelo alívio, apesar do leve tom amargo na voz de sua avó. Juntas, começaram a tarefa, com as mãos se movendo no ritmo de uma dança passada de geração em geração - uma dança da vida que persiste, mesmo à sombra da guerra.


O olhar de Maris se fixou em Ember. Seus olhos misturavam admiração e profunda inquietação enquanto observava os movimentos fluidos do Fluxbeast. Faye entendia aquele olhar - sua avó nunca escondera a desconfiança em relação às práticas arcanas de Thornhaven. Ela as via como um flerte perigoso com forças que deveriam ser deixadas de lado, e Faye sabia que essa opinião não era incomum em sua aldeia.


"Vovó", começou Faye, com a voz firme apesar da tensão, "Ember me protegeu mais vezes do que posso contar. Os Netherkin não seguem as regras com as quais crescemos. Nós também não podemos."


Maris suspirou, com as marcas da idade e da preocupação gravadas em seu rosto. "Sei que você acredita nisso. Só é difícil ver o mundo mudar tão rapidamente e ver você mudar com ele."


Faye segurou a mão da avó, sentindo os calos de uma vida inteira extraindo sustento do solo implacável. "O mundo mudou quando os Netherkin chegaram", disse ela, apertando a mão de Maris. "Antes da nossa época, vovó. Faz mais de um século que a primeira fenda se abriu e o mundo se despedaçou."


Houve um entendimento silencioso entre elas, uma aceitação relutante por parte de Maris. Em seguida, como se estivesse se esforçando para superar o peso da conversa, ela deu um sorriso hesitante. "Você virá à fogueira hoje à noite? A aldeia poderia ouvir suas histórias de Thornhaven. Isso pode trazer alguma... esperança."


"Claro", respondeu Faye, reconhecendo a oferta de paz. "Estarei lá." Ela sentia a presença calorosa de Ember roçando sua consciência, uma âncora tranquilizadora em meio ao turbilhão de emoções.


"Ótimo", disse Maris, endireitando-se. "Então não vamos perder tempo. Há muito o que preparar antes do anoitecer."


Faye assentiu, dando uma última olhada em Ember antes de se virar para ajudar a avó. Entre as tarefas simples de cortar e embalar ervas, seus pensamentos se voltaram para a fogueira - como faria a ponte entre seu lar e seu destino em Thornhaven, como teceria contos de coragem para combater o desespero crescente. Naquela noite, ela seria a contadora de histórias, a portadora de esperança em um momento de escuridão.


***


À medida que o sol se punha, um tom carmesim se espalhava pelo céu, iluminando a aldeia com um brilho quente. Faye tomou seu lugar entre os aldeões que cercavam a fogueira, as chamas dançando e crepitando como um farol de desafio contra a noite que se aproximava. A presença de Ember ao seu lado era mais do que apenas física; havia uma conversa silenciosa entre suas mentes, uma segurança que fluía da Besta de Fluxo para a humana ligada a ela.


Os olhares expectantes dos aldeões reunidos atravessaram o calor da fogueira, fazendo a pele de Faye se arrepiar sob sua capa de viagem. Ela podia ler a mistura de curiosidade e apreensão estampada em seus rostos - o mesmo olhar que já havia visto inúmeras vezes ao introduzir os elementos desconhecidos de Thornhaven em suas vidas simples.


"Obrigada a todos por terem vindo", começou Faye, com a voz embargada pelo crepitar das chamas. "Sei que muitos de vocês têm dúvidas... e receios sobre o mundo além de nossas barreiras." Ela deixou seu olhar percorrer os rostos da multidão, fixando-se em alguns antes de continuar. "Mas quero que conheçam alguém - ou melhor, algo - que foi fundamental para minha sobrevivência e treinamento em Thornhaven."


Com um aceno sutil de Faye, Ember deu um passo à frente. A criatura semelhante a uma raposa se expandiu, transformando-se como se seus ossos fossem líquidos, aumentando de tamanho e forma até ficar ao lado de Faye, um lobo imponente. Seu pelo brilhava com uma qualidade etérea, refletindo a luz do fogo e os últimos vestígios do dia.


"Ember não é apenas um bichinho de estimação", disse Faye, pousando a mão na cabeça larga da fera. "Os Fluxbeasts são nossos aliados, nossos parceiros na luta contra os Netherkin. Eles se unem a nós, se adaptam e nos dão força que não teríamos sozinhos."


Murmúrios se espalharam pela multidão. Alguns aldeões se inclinaram para frente, com os olhos arregalados de admiração, enquanto outros recuaram um pouco, segurando as crianças com mais força. Faye entendia a apreensão deles - essas criaturas eram símbolos de um mundo virado do avesso pela magia e monstruosidades. A maioria das feras naturais havia sido corrompida pelas energias instáveis dos Netherkin; restavam poucos animais inofensivos no mundo. Um lobo metamorfo era parecido demais com um cão de caça Flux para o conforto deles.


O olhar de Faye percorreu os rostos ao seu redor, suas feições tremulando na dança da fogueira. Ela respirou fundo, sentindo o cheiro de fumaça e resina de pinheiro, ao mesmo tempo calmante e revigorante. O ronronar psíquico de Ember zumbia em sua mente, um eco silencioso para as chamas crepitantes.


"Durante nossa prova final em Thornhaven", Faye recomeçou, sua voz se sobressaindo ao rugido do fogo, "enfrentamos a Manopla". Seus olhos verdes, refletindo a luz da fogueira, encontraram os dos jovens do vilarejo, que se inclinaram, a trepidação anterior dando lugar a uma atenção fascinada.


"Encontramos armadilhas que poderiam mutilar ou matar num piscar de olhos, feras prontas para nos caçar. Cada passo era uma lição de sobrevivência e confiança - não apenas em nós mesmos, mas uns nos outros." As palavras saíram com um fervor inesperado, as lembranças ainda vívidas como se ela tivesse acabado de sair da selva labiríntica.


"E depois da Manopla", continuou Faye, com os punhos cerrados, "nos aventuramos na selva para salvar um companheiro perdido. Encontramos um Escoteiro Netherkin e, com a força de nosso vínculo, conseguimos derrotá-lo em combate."


Murmúrios de admiração e incredulidade circularam pelo ar como faíscas ao vento. Alguns aldeões assentiram, suas expressões sérias com a compreensão do que tais provações realmente significavam para seus futuros protetores. Outros cochichavam entre si, o conceito de enfrentar tais perigos era inconcebível, mas fascinante.


O coração de Faye martelava contra suas costelas enquanto ela deixava a realidade de sua história afundar. Com o peso das esperanças dos aldeões sobre seus ombros, ela sabia que retornar a Thornhaven não era apenas uma escolha - era um chamado.


"Sem Thornhaven, sem as habilidades e alianças que forjamos lá, nossa aldeia está indefesa contra uma maré de escuridão", disse Faye, sua voz resoluta em meio ao estalar da madeira queimando. "Eu voltarei. Preciso voltar."


Sua declaração pairava no ar da noite, um voto feito diante de testemunhas. Os pensamentos de Faye se desviaram para os corredores emaranhados de Thornhaven, o clima imprevisível, o perigo sempre à espreita nas sombras e sob os pés. Rostos de amigos surgiram em sua mente - companheiros que se tornaram sua nova família, que riram e sangraram ao seu lado.


Ela sentiu uma pontada de saudade, um anseio pela camaradagem e pelo desafio que Thornhaven apresentava. Era um lugar perigoso, sim, mas também de profundo crescimento. Em seu ventre imprevisível, ela havia descoberto partes de si mesma que não sabia existirem. E, embora a ideia de deixar sua avó e seu vilarejo a afligisse, Thornhaven era onde ela precisava estar.


"Thornhaven se tornou parte de mim", admitiu Faye, sua voz mais suave agora, tingida de uma vulnerabilidade inesperada. "E tenho mais a aprender, mais a retribuir. Para todos nós, para o nosso futuro."




 



CAPÍTULO DOIS


 


 


 


As botas de Faye afundaram levemente no solo úmido da selva ao se aproximar dos imponentes portões de Thornhaven. Uma cacofonia de uivos e gritos ecoava pelo ar denso e enevoado, evidenciando o caos selvagem que prosperava além dos muros da academia. Faye conhecia bem esse caos. Sua jornada mais recente até a academia havia sido tranquila, mas já enfrentara perigos suficientes na selva para saber que essa sorte era exceção, não regra.


A sensação de estar de volta ao lar era quase palpável à medida que a estrutura fortificada se erguia à sua frente. Trepadeiras serpenteavam sobre a pedra antiga, afirmando o domínio da natureza até mesmo sobre esse bastião da civilização. O coração de Faye acelerou; não era apenas a umidade opressiva que a fazia suar, mas também o peso do que a aguardava.


Ao se aproximar, os portões - uma maravilha de madeira e ferro, gravados com runas de proteção - começaram a se abrir lentamente, rangendo. Eles reconheceram sua essência, sua posição como aluna do segundo ano que retornava. Uma onda de orgulho invadiu seu peito, misturando-se a um fio de apreensão.


Agora dentro dos limites de Thornhaven, Faye estava a salvo de certas ameaças, mas ainda em perigo. Os Netherkin não conseguiam atravessar as runas de proteção inscritas na muralha externa, mas Thornhaven ainda fazia parte da selva; a flora tóxica e a fauna mutante e cruel ainda estavam presentes no complexo. Ao se aproximar da fortaleza central, cercada pela segunda muralha, Faye passou por grupos de ruínas antigas que falavam de uma civilização há muito tempo vencida pela natureza. Além dos escombros, ela podia ver o brilho tênue do Bosque dos Sussurros, um denso arvoredo de árvores sencientes cujos esporos podiam causar alucinações.


A fortaleza central de Thornhaven era circundada por outro muro de proteção, um perímetro fechado com cinco vértices - as torres dos alunos, onde ficavam os dormitórios e as áreas comuns, uma para cada ano na academia. Cruzando a soleira do segundo portão, Faye entrou no pátio familiar de Thornhaven. Era uma espécie de encruzilhada, repleta de vida e atividade, com alunos atravessando o espaço com passos determinados ou se aglomerando em grupos, suas conversas um murmúrio sob o barulho onipresente da selva. Ali, à sombra da fortaleza central, o coração de Thornhaven pulsava mais forte.


O Fluxbeast de Faye roçou sua mão, um lembrete silencioso do vínculo que compartilhavam e das provações que haviam enfrentado juntos. A criatura era mais do que uma mera companheira; era um símbolo de sua conexão com a magia natural remanescente do mundo, uma ligação com a força vital do próprio planeta.


Faye respirou fundo, o ar carregado de esporos era uma mistura de perigo e familiaridade. Dentro daquelas paredes, cada momento era uma lição, cada desafio uma chance de se fortalecer. Ela estava de volta - não apenas como aluna, mas como alguém determinada a moldar seu destino e proteger seu lar das trevas que o ameaçavam.


Quando os portões se fecharam atrás dela com um baque ressonante, selando-a novamente no abraço de Thornhaven, Faye tinha certeza de uma coisa: o ano que se aproximava exigiria tudo o que ela tinha para dar, e ela estava pronta para enfrentá-lo de cabeça erguida.


"Wilderpath!" A voz que cortou o ar, clara e forte, pertencia inconfundivelmente a Callum Ashborne. Ela se virou, com o coração acelerado.


Lá estava ele, caminhando em sua direção com a mesma arrogância que a havia irritado e intrigado quando se conheceram. Seus cabelos escuros contrastavam com as linhas marcantes de seu rosto, e aquele sorriso familiar e confiante brincava em seus lábios.


"Callum", ela o cumprimentou, permitindo que um leve sorriso se formasse em seus lábios. Seu corpo relaxou instintivamente na presença dele, o peso de sua jornada se dissipando como névoa ao amanhecer.


"Vejo que voltou inteira", observou ele, com os olhos examinando-a brevemente, como se procurasse sinais de mudança ou desafio.


"Sem dúvida", ela respondeu brincalhona, arqueando uma sobrancelha. "E você? Encontrou algo perigoso no caminho de volta?"


"Não desta vez", disse ele.


Antes que mais palavras pudessem ser trocadas, uma figura se aproximou - um espectro pálido contra o pano de fundo vibrante da fortaleza na selva. Sage se movia com uma graça etérea que parecia quase fora de lugar no calor opressivo. Seus cabelos brancos brilhavam como luar e seus olhos azuis gelados encontraram os de Faye com facilidade.


"Venha reivindicar sua cama, Faye", disse Sage, com a voz calma e tranquila. "A torre dos alunos do segundo ano está esperando".


Faye lançou um último olhar para Callum, que acenou uma vez em encorajamento silencioso. Com um pequeno sorriso, ela seguiu Sage, deixando para trás o burburinho do pátio rumo aos ritmos mais calmos da torre leste.


Sage liderou o caminho, seus passos silenciosos no chão de barro até chegarem à sombra da torre, onde o solo deu lugar a uma pedra antiga.


"É uma sensação estranha, não é?" comentou Faye, quebrando o silêncio. "Voltar. É como entrar num sonho familiar."


"Ou num pesadelo recorrente", respondeu Sage, com um toque de ironia nos lábios. "Vamos torcer para que esta temporada tenha mais vitórias do que derrotas."


"Concordo." Os pensamentos de Faye se voltaram para sua avó, para a aldeia e para a determinação inabalável que a trouxera de volta àquele lugar. Sem perceber, ela esfregou as cicatrizes nos nós dos dedos - lembranças mudas da natureza selvagem e dos Netherkin - que agora pareciam amuletos de força.


A entrada de Faye no dormitório da segunda temporada foi recebida com o crepitar da magia latente e o calor da familiaridade. Elias, alto e ligeiramente curvado devido ao hábito de carregar livros, ergueu os olhos de um tomo pesado. Seus óculos escorregaram pelo nariz enquanto um sorriso se abria em seu rosto.


"Ah, Faye! Você chegou!" Ele ajeitou os óculos.


Ren Fernweaver estava deitado numa cama próxima, seus cabelos prateados captando a luz difusa que entrava pela janela. As tatuagens rúnicas em seus braços pareciam dançar enquanto ele se mexia, cumprimentando-a com um sorriso que iluminava seus olhos dourados.


"Pensei que você tivesse dado no pé e decidido que a selva era melhor que a nossa adorável companhia", disse Ren, com a voz leve, mas com um tom de alívio.


"Os selvagens não têm o seu senso de humor", respondeu Faye com um sorriso, o coração aquecido pela presença dos amigos.


Em meio a risadas e histórias compartilhadas, a sala parecia menor, mais aconchegante - um refúgio contra o caos do treinamento e a ameaça constante além dos muros de Thornhaven.


Faye tocou as alças de sua mochila antes de jogá-la sobre a cama vazia com um baque surdo, levantando uma nuvem de poeira; por um quarto de temporada, aquele colchão ficou sem uso, e Thornhaven não se preocupava em manter as camas arrumadas enquanto os alunos estavam fora. O olhar de Faye se deteve por um momento na janela, a selva lá fora era uma mancha verde que prometia perigo e maravilha.


O momento se desfez como gelo fino sob os pés quando palavras frias se infiltraram no espaço entre as trocas amigáveis.


"Achei que você não voltaria, caipira."


A voz de Raven Voss cortou o ar, e seus olhos escuros se fixaram em Faye com uma quietude predatória. Ela se encostou no batente da porta, impecavelmente vestida, como se cada dobra de sua roupa fosse uma peça calculada de sua armadura. Sua presença encheu a sala com um frio indesejado, e os laços de camaradagem pareceram se desfazer nas bordas; a filha do Diretor tinha sido uma fonte constante de hostilidade desde o início da primeira temporada.


"Não vai se livrar de mim tão fácil", disse Faye, sua voz carregando uma leveza que mascarava o aço por baixo.


Por um momento, a carranca de Raven se aprofundou, aqueles olhos penetrantes tentando desvendar a alma de Faye. Mas Faye sustentou o olhar de Raven sem vacilar, entendendo que, em Thornhaven, as batalhas eram travadas com mais do que apenas feitiços e espadas - eram travadas nos espaços entre as palavras, nas trocas silenciosas em que as vontades se chocavam.


"Ainda bem", disse Raven lentamente. "Alguém terá que ser eliminado pela Provação das Sombras."


Faye se enrijeceu com essas palavras, uma lembrança do eterno desafio enfrentado pelos alunos da segunda temporada; ela não tivera muito tempo para pensar na prova que estava por vir enquanto voltava para Thornhaven. A natureza selvagem exigiu toda a sua atenção. Agora, porém, ela estava livre para especular.


Cada temporada em Thornhaven trazia um desafio novo e calculado para seus alunos, cada prova criada para levar suas habilidades ao limite. A Provação das Sombras era vista como um rito de passagem e um filtro implacável, destinado a forjá-los como guerreiros - ou a deixar os despreparados para trás. Na Provação do ano anterior, um punhado de alunos fracassou, e todos eles foram forçados a deixar a escola, com exceção de Iris.


"Pode ser", respondeu Faye, mantendo-se firme. "Mas não serei eu. Se bem me lembro, foi você quem precisou de ajuda durante a Manopla."


Os lábios de Raven se contorceram, o fantasma de uma careta brincando em suas bordas antes de ela se virar. Sua partida foi graciosa, mas com um toque de derrota; ela se esgueirou pelo corredor, o som de seus passos ecoando pela escada em espiral da torre como o recuo de uma sombra ao amanhecer.


Sozinha após a saída de Raven, Faye soltou um suspiro. Por um breve momento, ela havia se esquecido da competição implacável e de pessoas como Raven, que usavam o privilégio como uma arma.


"Parece que você deu um chega pra lá nela", comentou Ren, com um tom divertido, mas os olhos revelando uma ponta de aprovação. Elias riu baixinho, dando um tapinha amigável nas costas de Faye.


"Boa riddance", acrescentou Sage, com sua voz calorosa e reconfortante. "Temos coisas melhores pra fazer do que ficar aturando essas frescuras."


O companheirismo de seus amigos envolveu Faye como um cobertor aconchegante, tecido por experiências compartilhadas. Ali, em meio a risos e brincadeiras, Faye se sentiu novamente ancorada. A beleza peculiar de Thornhaven - com suas imponentes paredes de granito e esporos traiçoeiros - abrigava maravilhas e horrores, mas também era o lar de sua família escolhida. E com eles, até mesmo as alfinetadas dos colegas mais competitivos não doíam por muito tempo.


A luz do sol da tarde entrava pela janela alta, projetando sombras alongadas no chão de pedra do dormitório. Faye olhou para os rostos de seus amigos, com uma ruga de preocupação na testa.


"Cadê a Iris?", perguntou ela, sua voz cortando o silêncio da sala.


"Ela nem saiu", respondeu Elias, encostado na estrutura de madeira de seu beliche. "Tem ralado muito."


O coração de Faye se encheu de alívio e orgulho. Iris, com seus cabelos azuis rebeldes e energia inesgotável, nunca se encaixara em lugar algum - exceto em Thornhaven. Foi ali, entre pedras antigas e trepadeiras, que sua amiga encontrou um lar - um lugar estranho, mas perfeito para alguém que cresceu em meio a paisagens em constante mudança.


"E o que ela tem feito esse tempo todo?", Faye perguntou curiosa, sentando-se na beira do beliche e brincando distraidamente com a alça da mochila.


A risada de Ren quebrou o silêncio, ecoando suavemente nas paredes de pedra. O brilho dourado em seus olhos combinava com a alegria em sua voz. "Aí é que tá. Mal temos visto ela ultimamente. Tá sempre metida em alguma missão secreta pra academia."

